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Fornecedores a Faturar, no valor de R$ 5 milhões, referem-
-se às contrapartidas dos recursos recebidos pela SP Obras, por 
conta de projetos da PMSP, tendo, portanto, uma característica 
credora.

Outras Obrigações, também no valor de R$ 5 milhões, 
correspondem aos dividendos a pagar e cauções de terceiros.

Fornecedores a Pagar, no valor de R$ 2,6 milhões, referem-
-se às obrigações de pagamento aos prestadores de serviços 
da SP Obras e aos executores de obras/projetos da PMSP, dos 
quais a SP Obras faz o gerenciamento e que já foram faturados.

Pagamentos Realizados
Não foram encontradas irregularidades nos pagamentos 

realizados pela SP Obras e não houve quebra na ordem cro-
nológica.

Situação Financeira
A situação financeira da SP Obras mostrou-se superavitária, 

uma vez que com a exclusão dos repasses da PMSP, o valor das 
entradas (R$ 47,2 milhões) foi superior ao valor das saídas (R$ 
33,3 milhões).

Fontes e Usos
O Demonstrativo de Fontes e Usos da SP Obras foi pu-

blicado no D.O.C. de 04.07.15, no caderno suplementar ao 
Orçamento Municipal.

Demonstrativo de Fontes e Usos
Fontes e Usos Orçado (A) Realizado (B) B/A %
FONTES
Tesouro Municipal 7.348.972,00 11.450.848,64 155,82
Aumento de Capital SP Obras 1.000,00 - -
Execução do Plano Viário Sul 3.000,00 170.301,11 5.676,70
Intervenção no Sistema Viário 4.470.631,00 10.246.045,17 229,19
Intervenções e Controle de Cheias em Bacias 
Córregos

2.412.815,00 - -

Implantação e Requalificação de Terminais 
Ônibus

3.000,00 401.328,33 13.377,61

Reforma e Ampliação do Autódromo de 
Interlagos

458.526,00 633.174,03 138,09

Transferências Federais 988.800.000,00 - -
Execução do Plano Viário Sul 135.000.000,00 - -
Implantação e Requalificação de Corredores 532.800.000,00 - -
Implantação e Requalificação de Terminais 
Ônibus

229.000.000,00 - -

Reforma e Ampliação do Autódromo de 
Interlagos

92.000.000,00 - -

Tesouro Municipal - Recursos Vinculados 280.938.087,00 45.517.384,99 16,20
Construção da Ponte Raimundo Pereira de 
Magalhães

60.000.000,00 - -

Construção da Fábrica do Samba 40.000.000,00 - -
Implantação e Requalificação de Corredores 39.834.559,00 - -
Intervenções no Sistema Viário 103.900.000,00 45.517.384,99 43,81
Execução do Plano Viário Sul 1.537.336,00 - -
Implantação e Requalificação de Terminais 
Ônibus

35.666.192,00 - -

Receitas Próprias (mobiliário urbano) 10.382.693,00 10.592.038,03 102,02
*Outras Receitas (1) - 3.189.033,47 -
Total de Fontes 1.287.469.752,00 70.749.305,13 5,50

USOS
Despesas Operacionais 952.245.192,00 22.579.789,78 2,37
Custeio 47.430.709,00 33.086.089,63 69,76
Pessoal (inclui salários e encargos sociais) 30.079.000,00 22.968.247,78 76,36
Outras Despesas (2) 17.351.709,00 10.117.841,85 58,31
Investimentos 6.035.582,00 247.412,74 4,10
Ativo Permanente e Informática 6.035.582,00 247.412,74 4,10
Total de Usos 1.005.711.483,00 55.913.292,15 5,56
SUPERAVIT – Variação Líquida de Caixa 14.836.012,98

Fonte: Demonstrativo de Fontes e Usos publicado em 
04.07.2015 no DOC e Fluxo de Caixa.

Outras Receitas (Valores não previstos na Demonstração de 
Fontes e Usos, porém registrados no Fluxo de Caixa)

Com relação às fontes financiadas com recursos do Tesouro 
Municipal, os valores realizados superaram significativamente 
o que foi previsto, pois as transferências federais não se con-
cretizaram.

Nos demais itens de fontes e usos, os valores apresentados 
evidenciam que os valores realizados ficaram aquém da previ-
são orçamentária.

No Relatório Anual de Fiscalização de 2015, a Audi-
toria recomendou que a Empresa, ao elaborar o Demons-
trativo, fizesse um levantamento mais preciso de suas 
estimativas, a fim de evitar o superdimensionamento 
dos valores orçados em relação ao que é efetivamente 
realizado.

Entretanto, a recomendação foi considerada atendida 
na manifestação da Auditoria à resposta da Origem no 
mesmo processo, diante da constatação da adequação do De-
monstrativo de Fontes e Usos no exercício de 2016.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Demonstração do Resultado em R$

2015 2014 %
RECEITA DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 42.616.466,57 32.104.752,45 32,74
(-) Custo dos serviços prestados -13.107.801,92 -12.397.812,59 5,73
LUCRO BRUTO 29.508.664,65 19.706.939,86 49,74
Despesas gerais e administrativas -14.542.305,66 -12.203.303,01 19,17
Receita financeira 2.442.171,92 1.123.345,64 117,40
Despesa financeira -32.028,16 -6.495,84 393,06
Outras receitas/despesas -254.433,03 45.203,25 -662,86
Resultado do Ativo Imobilizado/Intangível -305.392,00 - -
Resultado antes das provisões tributárias 16.816.677,72 8.665.689,90 94,06
(-) Imposto de Renda -4.262.648,49 -1.801.849,58 136,57
(-) Contribuição Social -1.570.678,20 -650.442,21 141,48
LUCRO/PREJUÍZO DO EXERCÍCIO 10.983.351,03 6.213.398,11 76,77

Fonte: Balancete Contábil – Dezembro/2015 e Relatório 
SP Obras 2015

O lucro obtido em 2015 superou em 76,8% o montante 
apurado no exercício de 2014.

Receitas Operacionais
As principais receitas operacionais auferidas pela Empresa 

são as seguintes:
Taxas de Operações Urbanas - No montante de R$ 22,6 

milhões, correspondem aos valores recebidos por serviços de 
gerenciamento realizados pela SP Obras, relativos às Operações 
Urbanas. Representaram aproximadamente 47% do total da 
receita operacional bruta.

Serviços Prestados - Equipe Interna - Correspondem à 
remuneração dos serviços prestados pelas equipes da SP Obras 
à PMSP, tais como a realização de licitações e a fiscalização de 
obras. Apresentaram um saldo de R$ 10,5 milhões, aproximada-
mente 22% da receita da SP Obras.

Remuneração - Abrigos e Relógios - Engloba os contratos 
de concessão para implantação de relógios eletrônicos digitais 
e abrigos em ponto de parada de ônibus. Conforme disposição 
contratual, para cada relógio instalado a SP Obras receberia da 
concessionária o valor mensal de R$ 392,00 e, para cada abrigo 
implantado, R$ 69,00. Em 2015, a receita desses contratos cor-
respondeu a R$ 5,6 milhões e R$ 5,3 milhões, respectivamente.

Receitas Financeiras - No valor de R$ 2,4 milhões, repre-
sentam aproximadamente 5% do total da receita operacional.

Taxa sobre Leilão Cepac - De acordo com o § único do art. 
40 do Decreto nº 53.364/12, alterado pelo art. 1º do Decreto nº 
56.635/15, a SP Obras tem direito a 1% do valor arrecadado 
com a venda de CEPACs da Operação Urbana Faria Lima. Dessa 
forma, em 2015, a Empresa recebeu R$ 1,9 milhão, aproxima-
damente 4% da receita auferida pela Empresa.

Despesa Operacional
As principais despesas operacionais da Empresa são as 

seguintes:
Pessoal - No valor de R$ 23,8 milhões, representa aproxi-

madamente 85% das despesas operacionais.
Serviços de Terceiros - São despesas referentes a contra-

tações da SP Obras com terceiros, para operacionalização das 
atividades necessárias à Empresa, no valor de R$ 2,2 milhões.

Ocupação - No total de R$ 926 mil, é constituído, basica-
mente, por despesas com aluguel e condomínio.

Em relação ao exercício de 2014, a Empresa apresentou 
acréscimo de R$ 14,8 milhões no saldo de caixa.

Fluxo de Caixa – Relatório Gerencial em R$
SALDO INICIAL 14.080.160,87

ENTRADAS
Recursos para Reembolso de Obras e Serviços 23.501.667,59
Taxas e Serviços - Operações Urbanas 23.643.221,04
Taxas e Serviços - Tesouro e Outros Órgãos 10.838.310,30
Mobiliário Urbano 10.212.038,03
Receitas Financeiras 2.540.478,27
Receitas Diversas 9.280,70
Outras Entradas Diversas 4.309,20
Total das entradas 70.749.305,13

SAÍDAS
Recursos para Reembolso de Obras e Serviços 22.579.789,78
Pessoal + Encargos 22.968.247,78
Despesas Tributárias 6.486.283,83
Serviços de Terceiros 1.821.745,37
Despesas Gerais 1.181.388,48
Despesas Financeiras 509.072,94
Intangível 205.910,00
Material de Consumo 119.351,23
Investimento em Imobilizado 41.502,74
Total das saídas 55.913.292,15
SALDO EM 31.12.2015 28.916.173,85

Fonte: Fluxo de Caixa – Dezembro/2015
Entradas
A SP Obras, mesmo não dispondo de recursos, licita e dessa 

forma se responsabiliza pelo pagamento de obras, recebendo 
repasses da PMSP para o pagamento de fornecedores. Em 
2015, esses repasses totalizaram R$ 23,5 milhões.

Taxas e Serviços - Operações Urbanas correspondem a 
valores recebidos por serviços de gerenciamento realizados pela 
SP Obras, totalizando R$ 23,6 milhões.

Taxas e Serviços - Tesouro e Outros Órgãos correspondem 
ao percentual aplicado sobre o valor das obras e serviços, no 
valor de R$ 10,8 milhões.

Mobiliário Urbano, no valor de R$ 10,2 milhões, correspon-
de à remuneração pelos contratos de concessão de implantação 
de relógios e de implantação de abrigos em pontos de parada 
de ônibus.

Saídas
A SP Obras pagou a fornecedores o valor de R$ 22,6 

milhões.
Pagamento de Obras com Recursos Repassados

Descrição Valor (R$)
Obras da Operação Urbana Água Espraiada 19.381.447,41
Obras da Operação Urbana Água Branca 1.719.479,09
Obras da Operação Urbana Faria Lima 112.386,17
Subtotal das Operações Urbanas 21.213.312,67
Projetos Viários Zona Sul – CT 96/08 649.494,86
Projetos Viários Zona Sul – CT 43/09 157.861,61
Projeto Terminal Itaquera 411.023,64
Serviços de Apoio Técnico - CT 34/11 34.097,00
Mobiliário Urbano 114.000,00
Subtotal das demais obras 1.366.477,11
TOTAL 22.579.789,78

Fonte: Fluxo de Caixa de Obras e Serviços e das Operações 
Urbanas – Dezembro/2015

O total das saídas relacionadas a gastos de pessoal al-
cançou o valor de R$ 23 milhões, sendo que R$ 3,2 milhões 
referem-se às despesas com INSS e FGTS.

Valores a Receber no Curto Prazo
A SP Obras possuía um total de R$ 14,7 milhões regis-

trados em valores a receber no curto prazo, tendo a seguinte 
composição:

* Clientes a receber - R$ 5,8 milhões, sendo R$ 3 milhões 
relacionados aos Valores Reembolsáveis (Notas de Débitos) 
e R$ 2,9 milhão referentes à Taxa de Administração (Notas 
Fiscais).

Clientes (Valores Reembolsáveis)
Objeto Valor
Implantação de 32 Parklets - Contrato nº 0511520300 949.993,15
Prestação de serviços técnicos especializados de engenharia para apoio às 
atividades de gerenciamento das obras e serviços executados pela SPObras, 
incluindo a disponi-bilização de equipamentos e veículos, para execução das 
intervenções relacionadas à Operação Urbana Água Espraiada - Contrato nº 
0234901000

848.539,99

Contratação de serviços especializados de projetos e engenharia para desenvol-
vimen-to de estudos, laudos, projetos funcional, básico e executivo, estudos e 
licenciamentos ambientais e tecnologia da informação para o empreendimento 
Terminal Rodoviário Satélite e Urbano de Itaquera e reconfiguração do sistema 
viário principal e acessos - Contrato nº 0761409000

646.354,04

Prestação de serviços técnicos especializados de engenharia para apoio às 
atividades de fiscalização, supervisão e controle tecnológico das obras e serviços 
executados pela SPObras, incluindo a disponibilização de equipamentos e veícu-
los, para a execução das intervenções relacionadas à Operação Urbana Consor-
ciada Água Espraiada, con-forme previsto no Memorial Descritivo constante no 
anexo 1 do edital, relativos ao Lote 1 - Contrato nº 0233901001

359.707,08

Prestação de serviços técnicos especializados de engenharia para apoio às 
atividades de fiscalização, supervisão e controle tecnológico das obras e serviços 
executados, incluindo a disponibilização de equipamentos e veículos, para exe-
cução das interven-ções relacionadas à Operação Urbana Água Espraiada - Lote 
5 - Contrato nº 0233901005

150.314,17

TOTAL 2.954.908,43

Fonte: Controle de Pendências a Receber - Notas de Débito 
em 31.12.2015 e Razão da conta

Clientes (Taxas de Administração)
Objeto Total
Remuneração dos abrigos - Concessão 0141291600 460.793,74
Implantação de 32 parklets - CT 0511520300 71.325,49
Gerencimento Roberto Marinho/OUAE - CT 0234901000 12.537,18
Fiscalização Roberto Marinho/OUAE Lote 1 - CT 0233901001 21.083,48
Corredor Berrini - CT 049/SIURB/2013 87.444,32
Projeto Executivo Chucri Zaidan/OUAE Lote 5 - CT 046/SIURB/2012 4.152,63
Constr. HIS - Conj. Washington Luís/OUAE - CT 019/2012-SEHAB 62.727,55
Córregos Sumaré e Água Preta/ OUAB - CT 047/SIURB/2012 122.708,59
Obras Chucri Zaindan/ OUAE - CT 185/SIURB/2011 1.047.621,33
Obras Roberto Marinho/OUAE Lote 1 - CT 181/SIURB/2011 866.959,08
Implantação de ciclovias - diversos contratos SMSP/COGEL 67.373,63
Fiscalização Roberto Marinho/OUAE Lote 5 - CT 0233901005 2.220,89
Gerenciamento do Restauro Antigo Othon Palace - CT 020/SIURB/2015 16.898,22
Restauro/Requalificação Ed. Sampaio Moreira - CT 012/SMC-G/2014 24.904,97
TOTAL 2.868.751,10

Fonte: Controle de Pendências a Receber - Notas Fiscais 
em 31.12.2015 e Razão da conta

* Programas e Projetos de Terceiros - Essa conta registra 
a contrapartida dos recursos despendidos pela SP Obras, por 
conta de projetos da PMSP, tendo, portanto, uma característica 
devedora. Em 31.12.15, apresenta um saldo de R$ 3,6 milhões.

* Receitas de Serviços a Cobrar - No valor de R$ 4,8 mi-
lhões, representa registros de valores relativos a receitas por 
serviços prestados pela SP Obras com notas fiscais pendentes 
de emissão.

* Outros Créditos - Totalizam R$ 459,2 mil e referem-se, 
principalmente, a adiantamentos a funcionários e impostos a 
recuperar.

* Despesas Antecipadas - Compreendem despesas a serem 
apropriadas em até 12 meses, totalizando R$ 21,4 mil.

Valores a Pagar
A SP Obras possuía um total de R$ 20,6 milhões registra-

dos em valores a pagar no curto prazo.
Valores a Pagar 

Contas Valor (R$)
Fornecedores a Faturar 5.042.553,40
Outras Obrigações 5.042.507,29
Obrigações Fiscais 3.759.779,70
Fornecedores a Pagar 2.621.285,40
Provisões 2.281.330,97
Obrigações Trabalhistas 1.160.883,62
Contas a Pagar 569.179,39
Operações Urbanas 112.645,55
Despesas a Reembolsar 6.947,74
TOTAL 20.597.113,06

Fonte: Balancete Analítico – Dezembro/2015

Compromisso de Desempenho Institucional
Em 19.07.13, a SP Obras e a PMSP assinaram o Compro-

misso de Desempenho Institucional - CDI, tendo por objeto o 
estabelecimento de indicadores e metas para permitir a avalia-
ção objetiva do desempenho da Empresa.

Os resultados alcançados em 2014 foram os seguintes:
* O Resultado Econômico, no valor de 19,7 milhões, cor-

respondeu a 37% da meta estipulada. Apesar da meta não ter 
sido cumprida, o Resultado Econômico apresentou acréscimo de 
40,9% em relação ao exercício de 2013.

* O Resultado Financeiro do período, R$ 5,7 milhões, não 
atingiu a meta estipulada de R$ 23,5 milhões. Apesar da meta 
não ter sido atingida, o Resultado Financeiro do período foi 
nove vezes maior que o resultado alcançado em 2013, R$ 630 
mil, evidenciando a trajetória positiva da Empresa.

* Com relação à Despesa de Pessoal, a Empresa apresentou 
um quadro com 144 funcionários, considerando os diretores. 
Dessa forma, a quantidade existente ficou dentro da meta de 
144 funcionários. Em relação aos gastos com pessoal, dos R$ 
24,8 milhões projetados, foram gastos R$ 20,9 milhões.

* Os valores projetados relacionados ao plano de inves-
timentos não foram atingidos. Para hardware e softwares 
referentes ao Mobiliário Urbano, foram gastos R$ 6,6 mil, 3,6% 
da meta; para softwares referentes a Licenças de Autocad, R$ 
202 mil, 65,2% da meta; e para móveis e instalações, R$ 21 mil, 
22,1% da meta estipulada.

No caso da Licença Autocad, houve o cumprimento da 
meta física pois o produto foi adquirido e entregue, porém seu 
custo foi inferior ao previsto na meta.

* A análise do cumprimento das ações voltadas para o au-
mento da produtividade demonstrou que a maior parte desses 
indicadores atingiu ou superou a meta estabelecida e que, nos 
casos em que a meta não foi cumprida, atingiu-se, pelo menos, 
80% do total planejado.

Com base nas informações fornecidas pela SP Obras, o 
Departamento de Defesa de Capitais e Haveres - DECAP/PMSP 
elaborou o relatório de acompanhamento trimestral referente 
ao quarto trimestre, que foi submetido ao Comitê de Acompa-
nhamento da Administração Indireta - CAAI.

Em 09.03.15, o CAAI aprovou sem ressalvas o relatório do 
DECAP e emitiu parecer favorável com ressalvas em relação 
ao CDI, em razão do não cumprimento integral das metas 
referentes a Resultado Econômico, Resultado Financeiro e 
Investimentos.

Por fim, no tocante ao § único do artigo 7º do Decreto 
Municipal nº 53.916/13, o relatório de acompanhamento do 
CDI da SP Obras relativo ao 4º trimestre foi aprovado pela Junta 
Orçamentário-Financeira - JOF, em 10.04.15.

Dessa forma, foram cumpridas todas as etapas previstas 
no Decreto nº 53.916/13 para aprovação do CDI da SP Obras.

A Auditoria afirmou que, apesar de o relatório referente 
ao CDI ter sido aprovado pela JOF, seria necessário que a SP 
Obras realizasse os investimentos de aquisição de har-
dware e software para controle e fiscalização do mobili-
ário urbano, uma vez que foi realizado apenas 3,6% da meta 
projetada para esse item em 2013 e, em 2014, não teria havido 
nenhum gasto em relação a esse investimento.

A questão foi considerada sanada pela Auditoria 
em sua manifestação à resposta da Origem, no TC nº 
72.003.743.16-63, diante da constatação posterior de reali-
zação dos investimentos para controle e fiscalização do mo-
biliário.

2015
GESTÃO PATRIMONIAL
Balanço Patrimonial em R$

ATIVO 2015 2014 %
Circulante 43.660.255,59 30.055.658,78 45,26
Disponibilidades 28.916.173,85 14.080.160,87 105,37
Clientes 14.263.531,53 15.613.663,63 -8,65
Outros Créditos 459.202,56 340.370,53 34,91
Despesas Antecipadas 21.347,65 21.463,75 -0,54
Não Circulante 1.856.285,87 2.324.738,17 -20,15
Investimentos 1.151.518,00 1.151.518,00 0,00
Imobilizado 533.416,89 656.817,41 -18,79
Intangível 171.350,98 516.402,76 -66,82
Total do Ativo 45.516.541,46 32.380.396,95 40,57
PASSIVO 2015 2014 %
Circulante 20.597.113,06 13.444.319,58 53,20
Fornecedores 8.239.965,93 8.558.785,51 -3,73
Obrigações Fiscais 3.759.779,70 2.516.713,88 49,39
Obrigações Trabalhistas 1.160.883,62 738.164,82 57,27
Outras Obrigações 5.042.507,29 34.130,19 14674,33
Provisões 2.281.330,97 1.528.819,15 49,22
Operações Urbanas 112.645,55 67.706,03 66,37
Patrimônio líquido 24.919.428,40 18.936.077,37 31,60
Capital Social 9.428.773,00 9.428.773,00 -
Prejuízos/Lucros Acumulados 15.490.655,40 9.507.304,37 62,93
Total do Passivo 45.516.541,46 32.380.396,95 40,57

Fonte: Demonstrações Financeiras, Balancete Sintético e 
Razões do Exercício de 2015.

Ativo Não Circulante – Investimentos e Imobilizado
O Ativo não Circulante, com saldo de R$ 1,9 milhão, repre-

senta 4,1% do ativo total e possui a seguinte composição:
* Investimentos, no valor de R$ 1,2 milhão, referem-se à 

parcela de participação da Empresa no capital da SP Urbanismo.
* Intangível, no valor de R$ 533,4 mil, corresponde à aqui-

sição de softwares.
* Imobilizado, no valor de R$ 171,4 mil.
Patrimônio Líquido
O valor do Patrimônio Líquido era de R$ 24,9 milhões, 

composto pelo capital social subscrito (R$ 9,4 milhões) e pelos 
lucros acumulados (R$ 15,5 milhões).

GESTÃO FINANCEIRA
Em 31.12.15, o saldo das disponibilidades era de R$ 28,9 

milhões, o que representava 63,45% do ativo total, que atingiu 
o valor de R$ 45,5 milhões.

Não foram encontradas inconsistências a partir do exame 
efetuado nos extratos bancários e nos registros contábeis, evi-
denciando que os controles internos são adequados.

Demonstração do Fluxo de Caixa
O Demonstrativo do Fluxo de Caixa foi elaborado pelo 

método indireto, nos termos da Resolução CFC Nº 1.296/10, 
item 18.

Demonstrativo do Fluxo de Caixa - Método Indireto em R$
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 2015 2014
Lucro do Exercício 10.983.351,03 6.213.398,11

Itens que não afetam o caixa operacional
Depreciações 208.127,24 165.440,23
Baixa de bens intangíveis 305.392,00 -

11.496.870,27 6.378.838,34

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Clientes 1.350.132,10 1.337.148,81
Outros Créditos -118.832,03 -47.725,63
Despesas Antecipadas 116,10 146.907,51
Fornecedores -318.819,58 -2.893.502,28
Obrigações Fiscais 1.243.065,82 928.554,83
Obrigações Trabalhistas 422.718,80 -60.908,91
Outras Obrigações 5.008.377,10 3.363,00
Provisões 752.511,82 45.651,86
Operações Urbanas 44.939,52 42.213,52
Caixa Líquido das atividades operacionais 19.881.079,92 5.880.541,05

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Aquisições de Bens do Imobilizado -41.156,94 -25.425,76
Aquisições de Bens Intangíveis -3.910,00 -202.000,00
Caixa líquido das atividades de investimentos -45.066,94 -227.425,76
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Aporte de Capital PMSP - -
Dividendos propostos a pagar -5.000.000,00 -
Caixa líquido das atividades de financiamento -5.000.000,00 -
Redução/Aumento Líquido de Caixa 14.836.012,98 5.653.115,29
Caixa e Equiv. de Caixa no Início do Período 14.080.160,87 8.427.045,58
Caixa e Equiv. de Caixa no Fim do Período 28.916.173,85 14.080.160,87
Redução/Aumento Líquido de Caixa 14.836.012,98 5.653.115,29

Fonte: Relatório SP Obras 2015

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Demonstração do Resultado em R$

2014 2013 %
RECEITA DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 32.104.752,45 27.078.706,05 18,56
(-) Custo dos serviços prestados -12.397.812,59 -13.095.657,11 -5,33
LUCRO BRUTO 19.706.939,86 13.983.048,94 40,93
Despesas gerais e administrativas -12.203.303,01 -11.204.734,13 8,91
Receita financeira 1.123.345,64 305.911,66 267,21
Despesa financeira -6.495,84 -4.731,15 37,30
Outras receitas/despesas 45.203,25 98.206,44 -53,97
Resultado antes das provisões tri-
butárias

8.665.689,90 3.177.701,76 172,70

(-) Imposto de Renda -1.801.849,58 -543.049,17 231,80
(-) Contribuição Social -650.442,21 -209.157,48 210,98
LUCRO/PREJUÍZO DO EXERCÍCIO 6.213.398,11 2.425.495,11 156,17

Fonte: Balancete Contábil – Dezembro/2014 e Relatório 
SP Obras 2014

O lucro obtido em 2014 superou em 156,2% o valor apu-
rado em 2013.

Receitas Operacionais
As principais receitas operacionais auferidas pela Empresa 

são as seguintes:
Taxas de Operações Urbanas - No montante de R$ 15,2 

milhões, correspondem aos valores recebidos por serviços de 
gerenciamento relativos às Operações Urbanas. Representaram 
aproximadamente 43% do total da receita operacional bruta.

Serviços Prestados - Equipe Interna - Correspondem à re-
muneração dos serviços prestados pelas equipes da SP Obras à 
PMSP, tais como realização de licitações e fiscalização de obras. 
Apresentaram um saldo de R$ 11,2 milhões, aproximadamente 
31% da receita da SP Obras.

Mobiliário Urbano - Engloba os contratos de concessão 
para implantação de relógios eletrônicos digitais e abrigos 
em ponto de parada de ônibus. Conforme disposição con-
tratual, para cada relógio instalado a SP Obras receberia da 
concessionária o valor mensal de R$ 392,00 e, para cada abrigo 
implantado, R$ 69,00. Em 2014, a receita desses contratos cor-
respondeu a R$ 4,9 milhões e R$ 2,7 milhões, respectivamente.

Receitas Financeiras - No valor de R$ 1,1 milhão, repre-
sentam aproximadamente 3% do total da receita operacional.

Despesa Operacional
As principais despesas operacionais da Empresa são as 

seguintes:
Pessoal - No valor de R$ 20,9 milhões, representa 85% das 

despesas operacionais.
Serviços de Terceiros - São despesas referentes a contra-

tações da SP Obras com terceiros, para operacionalização das 
atividades necessárias à Empresa, no valor de R$ 2,3 milhões.

Ocupação - No total de R$ 854 mil, é constituído, basica-
mente, por despesas com aluguel e condomínio.

Despesas Gerais - No total de R$ 528,9 mil, referem-se 
a despesas com energia elétrica, água, telefone, materiais de 
escritório e informática, periódicos, viagens e estadias.

Evolução das Receitas e das Despesas Operacionais
A comparação entre receitas e despesas evidencia que a 

situação financeira da SP Obras mostrou-se positiva, uma vez 
que o lucro apurado em 2014 foi 156,2% superior ao apresen-
tado em 2013.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em R$

Saldo em 16.04.10 Capital Social 
Integrali-

zado

Recurso para 
aumento de 

capital

Prejuízo/Lucro 
Acumulado

Total

Capital Subscrito 4.177.255,00 - - 4.177.255,00
Capital a Integralizar -83.545,00 - - -83.545,00
Resultado líquido do 
período

- - -2.109.520,17 -2.109.520,17

Saldo em 31.12.2010 4.093.710,00 - -2.109.520,17 1.984.189,83
Recurso p/ aumento de 
capital

- 4.100.000,00 - 4.100.000,00

Resultado líquido do 
período

- - -3.174.352,91 -3.174.352,91

Saldo em 31.12.2011 4.093.710,00 4.100.000,00 -5.283.873,08 2.909.836,92
I n t e g r a l i z a ç ã o  d e 
Capital

4.100.000,00 -4.100.000,00 - -

Resultado líquido do 
período

- - 6.152.284,23 6.152.284,23

Saldo em 31.12.2012 8.193.710,00 - 868.411,15 9.062.121,15
I n t e g r a l i z a ç ã o  d e 
Capital

1.235.063,00 - - 1.235.063,00

Resultado líquido do 
período

- - 2.425.495,11 2.425.495,11

Saldo em 31.12.2013 9.428.773,00 - 3.293.906,26 12.722.679,26
Resultado líquido do 
período

- - 6.213.398,11 6.213.398,11

Saldo em 31.12.2014 9.428.773,00 - 9.507.304,37 18.936.077,37

Fonte: Relatório SP Obras 2014
A Demonstração, elaborada conforme Resolução CFC nº 

1.185/09, evidencia que o Patrimônio Líquido da Empresa 
passou de R$ 12,7 milhões em 2013 para R$ 18,9 milhões em 
2014.

Principais Índices Econômico-Financeiros
Principais Índices Econômico-Financeiros

Índice FÓRMULA 2014 2013
Perfil do Endividamento Passivo Circulante Passivo Total 0,42 0,55
Participação de Capital de 
Terceiros

Capital de Terceiros Patrimônio 
Líquido

0,71 1,21

Imobilização do Patrimônio 
Líquido

Imobilizado Patrimônio Líquido 0,03 0,06

Liquidez Imediata Disponível Passivo Circulante 1,05 0,55
Liquidez Corrente Ativo Circulante Passivo Cir-

culante
2,24 1,68

Liquidez Geral Ativo Circ.+ Realiz.Longo Pr. 
Passivo Circ.+ Pass. não Circul.

2,24 1,68

Giro do Ativo Receita Operacional Líquida 
Ativo

0,99 0,96

Rentabilidade dos Serviços Lucro Bruto Receita Operacio-
nal Líquida

61,38% 51,64%

Capital Circulante Líquido = 
Ativo Circulante – Passivo 
Circulante

16.611.339,20 10.459.926,62

Fonte: Demonstrações Publicadas do Exercício de 2014.
CONTROLES CONTÁBEIS E EXTRACONTÁBEIS
Os controles contábeis e extracontábeis exercidos pela SP 

Obras são adequados para o registro das receitas e das despe-
sas operacionais.

ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL
A SP Obras exerce suas atividades com pessoal próprio, 

sujeitos ao regime da legislação trabalhista.
O quadro de pessoal é composto por 325 cargos de carrei-

ra, de natureza técnica, além de 40 cargos de livre provimento.
Em 31.12.14, a SP Obras possuía 140 funcionários, sendo 

106 de carreira e 34 de livre provimento, além de quatro 
diretores.

As 23 admissões e 19 demissões ocorridas no exercício 
foram realizadas conforme rotinas estabelecidas e em conso-
nância com as exigências previstas na legislação trabalhista.

As alterações no Quadro de Pessoal devem ser encami-
nhadas ao TCM até o 15º dia do mês subsequente, conforme 
Resoluções nos 04/90, 06/92 e 04/93.

Houve descumprimento das Resoluções nos 04/90, 
06/92 e 04/93, uma vez que as informações do mês 
de março de 2014 foram encaminhadas somente em 
05.01.15. Entretanto, tal desconformidade não se repetiu 
no exercício de 2015.

Além de 140 funcionários e quatro diretores, a SP Obras 
mantinha, em 31.12.14, 22 estagiários cumprindo jornadas de 4 
a 6 horas de trabalho diárias, representando, aproximadamente, 
15% da força de trabalho da Empresa. A SP Obras atendeu 
às modificações promovidas pela Lei Federal nº 11.788/08 em 
relação aos estagiários.


